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Visado pela 
Comissdo de Censuro OBRA OE. RAPAZES.PARA RAPAZE-5, PELOS RAPAZES 

Irmãos e Joaquim Francisco de l 6lJ 
Oliveira, que nos dão todas as ( í} ó 
fJ<ISSagens. v. amo 

Uma ajuda mzâto boa é a dos 
nossos assinantes que nos entre­
gam as suas anuidades: foram 
11.470$00; os nossos subscrito­
res de Coimbra, que recebem de 
seis em seis meses a visita de 

' o rJolióeu/ , 

+ seio as nossas COfl las: de c oimbra e Miranda ~o dois rapazes nossos, entregaram-

ºJe 
Corvo. Trabalhámos com a mesma confiança, -lhes 8.993 50; os que est-Oo a 
sem mira nos re.mltados visíveis. A nosso cuida- trabalhar em Coimbra entrega­
do está o lançar das redes; a abundância da pesca ram 22. l 18$80 dos seus ordena­

e vamos ao Império de Lisboa e ao Teatro Avenida 
de Coimbra. 

Se Braga discute com a Cidade dos Doutores o 
3.o lugar entre as cidades portuguesas, que se mexa e pro­
teste e nos abra as portas. Chamados também lá vamos, 
desde que arrumemos com a «saltimbanquisse» em poucos 
dias. 

depende do Senhor. Nós não somos mais nada do que semeadores; a dos; as oficinas também já nos 
ierundidade elos frutos e sua recolha não é da nossa conta. Ainda vão ajudando, embora o seu fim 
~tssim, Deus, na Sua Bondade, vai-nos cumulando de benefícios e va- /l(io seja de lucro, mas .1im esco­
lllflS já sriborewulo irutos mad1uos que nos consolam. Bendito o llt de preparação para a vida, 
Santí,simo Nome de Jesus. tiveram um movimento de caixa 

Hoje é o meu último dia de iro.preparação para a Festa, 
que outras festas me não têm deixado tempo e cuidados 
livres. Creio que ainda ninguém perdeu o sono por causa 
da de este ano. Mas eu, esta noite, já sonhei com ela e acordei 
sobressaltado. 

f~sta 1 110 .. sas duas casas estiveram cheias: 82 rapa=es elos 2 aos de 34.282$50. Em animais e pe-
23 ano.1 • J:otões a de.1abroclwr e ~idas já em flor. Ai da sociedade quenas coisas apurámos 9.330$00. 
que clesprc>:a c>.1tes valores! l<ecebemos 67.500$00 de subsí-

Gci.1támos 77.068$30 na alimentação; com n•stuârio, calçado, dios oficiais. E' aquele dia! São todos os dias da ante-Festa, os quais 
esrola, medicamentos e extraordinários dos nwis velhos 43.659$90; Graças a Deus e a todos ac7ue- começam já ! 
8.160$00 em rendas ele casa; energia, água, telefones, seguro, viagens les que nos ajudaram, no fim do 
e lransporlcs e coisas diversas 58.592$00; abonos aos Pobres em ano pudemos fechar a nossas Aqui em casa desorganiza-se mais a «desorganização 
a/Uções 21.567$50; na lavoura 14.736$00; parn movimentar as ofi- contas. organizada» de todo o ano. Há amuos. Uns que querem 
cinas 44.647$10. O nosso movimento em obras e.,lá todo na1 rasas do ir e não vão. Outros que devem ir e se fazem caros. E' 
Património dos Pobres de Coimbra. e o n ti nu a na página três o Sejaquim a puxar o tempo todo e toda a gente p'rós seus 

Ncí.o esquecemos as crianças ---------·---- --------------- ensaios! E' Padre Manuel António, que já aprendeu a refi­
pobres de Coimbra, que vieram lar! E' a senhora, que lhe tiram os funcionários da cozinha! 

em gru pos de quarenta, passar f a celas de uma v·ida E' toda a gente, porque o comer se atrazou ou meteu «bis­quin=e dias cm colónias de férias 
na Senhora da Piedade. Entram po» ! 
também aqui as duas Conferên- Que bom ir ó Coliseu como já fui, refasteladinho numa 
rias de S . Vicente de Paulo dos poltrona para me regalar l Mas não me calha a sorte!. .. 
nossos rapazes. 

A fonte que tapa o escoamen­
to de dinheiro desta nossa aven­
tura é a confiança em Dezis . O 
dinheiro é um elemento preciso, 
mas deve andar à rectaguarda. 
Se vai à irente, é atropêlo e fas­
cinador e não deixa caminhar, 
com independfocia, obras desta 
nature=a. Tantas vezes que Pai 
Américo afirmou fugir sempre 
do dinheiro e este sempre o per­
seguia e nunca /!te faltou! São 
assim ainda hoje as obras que 
conf ü1m em Deus. 

Os donativos que chegaram à 
nossa mão somaram 48.410$40. 
Todos t raúam o selo de muito 
amor e nmitos deles banhados de 
sLwr e sangite; os peditórios nas 
igrejas fora da cidade de Coim­
bra (pois na cidade deram 
33.434$00, mas foram para a s 
casas da Adérnia) renderam 
19 .545$00; as rnuitas gotas tra­
=idcis pelos nossos vendedores de 
cO Gaiato» juntaram 67.140$50. 
É o nosso jorte. Eu queria aqui 
alegrar-me e agradecer muito 
aos nossos Amigos que recebem 
estes nossos filhos, quer na rua, 
quer em suas casas. Especial­
mente àqueles que estão mais 
afastados de nós e aonde eles 
precisam ainda de mais amor: 
Covilhã, Fundão, Castelo Bran­
co, Lousã, Tomar, Leiria e Fi­
gueira da Foz . Nã,o podemos es­
quecer as Empresas da Auto­
-Viação da Beira, João Clara e 
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Ora bem, vamos a coisas concretas, que o tempo voa. 
o programa, am a nao izemos na a. a re aptls a aço e ousa, 1 D . d - d' d p d B . t 

É h- e Daniel são os autores da «substância» daquelas duas horas, 
t aman E que Faltam uns pormenores, mas as grandes linhas estão tra­

pahr 0

1 
~ara ~pha- çadas_ Como sempre, aparecerão deputações das outras 

n a; ova a min a E . d _ b , . , t . l casas. am a nao sa emos como... o Calvano tambem 
g~n e iu ga que se há-de representar. Estou mesmo em crer C 1 
AGrica é o meu que 0 ª -
ôestino. E poôe ser vário vai ser a estrela daquela noite! 

Júlio vai comigo ao Porto, amanhã, para começar as 
suas voltas. que seia; quem sa­

be?! Se soubesse 
como esta ~rans­
Gorniação brusca 
Õa. ~viJa e liábitos 
me custa?! mas 
que quer que lhe 
faça, custava-me 
muito mais viver 
no munôo! 'rlão 
sei se na minha 
carta passaôa lhe 
ÔatJa o meu enôe-
reço: 

Joaquim 1er­
reira 'R.oôrigues­
C/ Colégio Õe San­
to António-~uy. 

E as cartas me serão entregues. Cogo que me seja 
pos:>ível hei-Õe contar-lhe impressões Õa minha nova 
viôa. Até então, 'ri., muito si lêncio. Olhe que poôe 
muito bem ser que eu não seja capa= ôe levar a cru: 
ao lugar próprio, e então lerei que Pgltar ao mun6o, 
por isso lhe peço silên;cio para que ninguém saiba ôa 
m / viôa e não hatJer fiasco. 

Viga-me. Como posso Õeposilar ai 100 libras q.ue 

Ainda não podemos dizer hoje os dias certos das Festas. 
Mas hão-de ser pela 2.ª quinzena de Março. 

Os senhores olhem estas regras e vão deitando contas 
à vida: nada de comprometer em definitivo, as noites por 
aquele tempo ! 

Nem ópera, nem concerto, nem teatro, nem cinema, 
... nem nada! Isso é todos os dias. A Festa é só uma em cada 
ano ! 

* * * * * * tenho no 'Porto, no Ultramarino? E quanto poôe isso 
custar? Eu Õesejava ler a{ to6o o meu pobre pecúlio. 
1á lhe Õisse: Até Setembro próximo sou livre e preciso 
ôinheiro para livros etc. e Õepois para ôar uma 
boa esmola à Orôem. Então tomo hábito e Gaço 1'0los 
provisórios po6enôo continuar a possuir mas não a 
aóminislrar. 'íJassa6os 3 anos Gaço votos solenes e então 
nem possuo nem a6minislro. 

Espero com muito interesse as suas notJas. 

Américo de Aguiar 

'í). S.: O meu ôinheiro no 'µorlo está em cl e. 
Eu po6eria, talvec, man6ar-lhe um cheque? 



tinha saudades da Procissão. Ela é concorridissima, 
~ graças a Deus, e, às vezes, custa a ordenar. 1llas deixá­a -lof É Uma OP_Ort~nidade ~e tantos e tantos encontros 

a que me habituei, os quais me são muito agradáveis. 
. . . . _A ú~tima vez foi Padre Manuel António quem a 

dirigiu. A pagtnaçao, picada pela implacável falta de espaço, deixou 
de fora este pedacito que vai a seguir, para qu,c o Júlio me não ralhe 
e se não desculpe :e deixar algun_i lançamento por fazer nas fichas 
das casas a prestaçoes, que são aqui a multidão. 

Agora a 6.ª pedra de mü para a «Casa de Minha Mãe"!> . Tejo­
los d~ 100$, telhas de 50$ e 200$ para a conta que abriu no princípio 
do mcs de Outubro. Quem não descobriu ainda toda a riqueza interior 
d-0 Património dos Pobres? De Gaia chega a 9.ª prestação do cPlano 
Decenal>. Onde ir buscar a base de planos como este senão à Fé 
Esperança e Caridade? De «Um Casal de Dois Amigos> dua.s pres: 
tações ~ 1.000$ cada. ~a ~om esta legenda: «Esperamos poder 
concluir o nosso proposuo ainda que demore, pois conf inmos na 
protecçã.o que Deus nos tem concedido"!>. 

Âg<J'Ta a 22.ª prestação da Ca­
sa cAvó Ema». Uma pedrinha 
de 300$ para a <Casa do Ti fa­
quim-:.; cem de «Mar ia e Ma­
nuel>; 50 para a cCasa de N.ª S.ª 
do Carmo>; 230$ de Mesão Frio 
mais 380$ do Pessoal do Grémio 
dos lnd. de Panificaçã.o do Porto. 
Festejando o aniversário natalí­
cio veio uma casa completa de 
Castro Daire. Para a cCasa de 
N.ª S.ª da Visitaçã.o» 1.000$ e o 
Pessoal da Nica deixou 4 .659$80, 
prestações de Agosto e Setembro. 
De Mutuáli, a l .ª prestação para 
a «Vivenda de S. José». 

E eu retomo a organizaçã.o e 
dou o primeiro lngar aos Tra­
balhadares. Cá vão, à frente os 
da Fábrica Portuense de Tabacos. 
Vieram muito contentes porque 
nuvens sombrias que há dois 
anos lhe vinham roubando o sol 
da paz se desfizeram ... até ver! 
Graça.s a Deus. E que Deus os 
compense e perdoe que os ho­
mens se possam roubar a pa:; 
uns aos outros, no meio de pre­
gões da dita. 

Ora, como desde há vários 
anos, cl~ vezes em cada, aí es­
tão: 

Ó ficina Soares Ribeiro 
» Afonso Cunha 
» Cruz Magalhães 
» Castro Azevedo 
» Álvaro Lopes 

817$50 
752$Õ0 
501$80 
441$00 
180$20 

2.692$50 

E até ao primeiro domingo de 
Julho se Deus quiser. 

O Pessoal da Panificação con­
ti11.ua certinho todos os meses: 
187$50+ 192$50 por Dezembro 
e Janeiro. 

O Pessoal da H ICA fechou o 
ano com 2030$00 e logo a 
Administração igualou a soma 
alcançada pelo seu Pessoal no 
2.0 semestre : 11.185$00. E em 
f aneiro tornou a aparecer com 
2.347$00. 

Os Empregados da Filinl de 
Guimarães do Bmico Espírito 
Santo, «ao iniciarem novo ano 
de actividades"!> mandaram 200$. 

E já vem aí o 2 .0 grupo. Afi­
nal na maioria também gente de 
trabalho. Mas como amealha· 
ram e se apresentaram com a ca­
sa por inteiro, aqui veio no gru­
po desta.s. 

«Casa dos Operários das Ofi­
cinas Gerais dos Caminhos de 

Ferro da Beira - 1959». Quem 
subscreve a carta é o António 
Marques, que veio da Casa Pin 
para o Tojal e depois para Pa~o 
de Sousa, de onde seguiu para a 
Beira. Ali ca.sou e lhe «nasceu 
uma menina muito linda que já 
tem nove meses»: 

<f: com prazer que eu escre­
vo esta carta à Casa que me 
deu abrigo durante alguns 
anos e que eu há tanto não es­
crevo. Mas que nunca esqueço 
porque isso seria ingratidão. 
Desde já peço desculpa de só 
agora escrever e enviar um 
cheque que os meus colegas 
me entregaram para a cons­
trução de urna casa para Po­
bres. Não escolheram lugar, 
mas gostava que me escrevesse 
uma carla a agradecer aos 
meus colegas para eu ficar 
de maneira que ele3 saibam 
que a Casa do Gaialo recebeu 
o óbulo de todos que oferece­
mos de boa vontade porque eu 
também retribui com o que 
faltava para concluir a conla 
desejada por todos nós simples 
cperários a quem a vida Lam­
h6n custa lanlo como ou mais 
dos que vivem na Metrópole, 
pois estamos longe da família 
e debaixo de sol tropical». 

Outro pendão: Casa do Pessoal 
do Banco de Angola com 15.560$. 

São traba.Zhadores, ainda, os 
Farmacêuticos, que já reuniram 
uma pancada de contos e que 
juntaram agora 54.053$00. De­
sejam uma casa em cada distrito 
de Portugal e hão-de tê-la. 

Mais trabalhadores de outros 
trabalhos: as filiadas do centro 
75 da M. P. F. mandam a «Casa 
do Liceu Francês Charles Le­
pierre"!> . Ora sejam bem vindas, 
as desta geração, que hoje se 
a presentam e as de toda.s as ge­
rações que hão-de passar por 
aquele belíssimo Liceu. 

E uma pergunta, nã.o sei se in­
discreta: - Que é dos rapazes?! 

Quem dera que todos os Liceus 
de Pc·rtugal, deles e delas, .esti­
vessem representados no Patri­
mónio dos Pobres. Eram lições 
práticas de sociologin, num tem.­
po em que tanto se fala dela e 
ião pouco se vi ve, de tanto vege­
tar em egoísmos! 

E este grupo encerra com 2 
casas entregues, como já há vá­
rios anos, «e enquanto eu puder 
assim será», por um casal que 
se levanta manhã ced inho no dia 

primeiro do ano e aí está à nossa 
Missa, depois ao nosso cafezito, 
com uma ami::ade e uma cons­
t<incia rruds saborosas que as 
próprias casas que deixam ao 
partir. Deus os guarde e os não 
deixe perder no turbilhão que 
pode ser a sua vi,da e lhes dê 
muita alegria e muita paz. 

Casas para que vários concor­
rem - eis o grupo que dobra a 
esquina e surge: 

«Casa Rainha das Virgens» -
20$ de N .; 50$ de «Uma rapari­
ga que já pa.ssou os 40 anos»; 
outr.otanto, «respondendo a.O ape­
lo feito às raparigas da nossa 
terra, e aproveito a ocasião para 
mandar igual quantia para a 
Casa de Nossa Senhora do Car­
nw». 

«Casa dos Professores Primá­
rios» - outra vez a N. com 100 ~ 
e 20$ de Jazente. 

«Casa dos Licenciados»-100$ 
de «uma jovem licenciada, que 
começou a trabalhar». 

Passam os de todos os meses 
com a sua renda. São devotos 
de casas que não de contas. l'or 
isso nem pedem placa nem em 
quanto vão ... nada! 

«0 do tabaco a menos durante 
o mês J indo» com 2 vintes. li e­
le na com 200.+200, fora as duas 
mensalidades do seu Pobre. Mais 
20, duas ve=es, de «uma promes­
sa que fiz enquanto puder». E o 
Manuel da Rua da Corticeirct 
outws 20 e A . f. F. com ZOOS. 

É a ve:; dos que aparecem 
sem nenhuma rrgm especial: 
350$ da «Senhora do Pão», como 
lhe chama Padre Zé Maria. Eu 

seguissernos construir a casa 
Bairro de Paranhos». 

Dez vezes mais <que é a tota­
lidade d-0 primeiro ordenado re­
cebido por uma pessoa que eu 
criei de miudinha como minha 
filha». 

E a pracissão termina hoje 
pelo nuús numeroso grupo de 
f ogaceiros : os das casas a pres­
tações. 

«Casa dos Nossos A vós» -
400$ de Setembro e OutubrÓ. 
Cinco mil de um engenheiro, 
membro de uma dinastia deles, 
pedindo orações «para rnim, mi­
nha mulher e m eus sete filhos». 
Deus os abençoe. «Casa de S. 
Francisco Xavier»-começa com 
500$. O do plano decenal. E uma 
émula deste «que há vinte anos 
confia em Deus». 

«Casa do António e do Fer­
nando» - mais duas achegas 
que a levam aos 4.900$. De Es­
calas de Baixo, mil, «para come­
çar a satisfazer o meu débito ao 
Patrimón~ dos Pobres». 

Outro princípio: q,,Lar da Gra­
ça», com 500$, «pois é uma gra­
ça de Deus ter vontade de dar 
uma casinha aos Pobres» . 

«Zé Ninguém» completa a 6 .ª 
prestação de mil no dia de anos 
de casa.do. «Casa A minha Mãe» 
fecha o ano e completa a 8 .ª 
p1 estação com estes 400$. O 
casal-assinante n .0 28.562 manda 
quatro X 100$ por outros tantos 
meses. <Desta vez com muito 
atrazo, vão 500$ para a Casa do 
Ti Jaquim». M. M. - A. L. com 
a 6.ª e 7.ª prestação da 2 .ª casa. 

Mais 500$ de Espinho, «de 
uma Mãe que muito pensa neles 
(os nossos rapazes) ao olhar 
para os d-Ois rapazes que também 
tenho». Ó doçura! 

E outra «Mãe», esta «amargu­
rada;> que começa a «Casa A o 
meu, Senhor - Pelo meu Filho», 
a qual fica em 80$. clrá deva­
gar mas ... paciência». 

«Casa da A vó Ema"!> ficou nas 

2.5 prestações. Portanto: 2.500$. 
Temos agora a 3 .ª de 500$, da 

Maria do Resgate, de Lisboa. 
Outra 3.ª: Este chama-lhe «3.ª 
Cruz para a minha Via-Sacra 
com desejos de poder chegar a~ 
Calvário"!> . 

A «Casa da Ana e João"!> fica 
em 4.440$00. A -l.de Maria e 
M anuel"I> subiu 200$ e traz men­
sagem de muita simpatia. 

«Casa de Minha Mcíe» vai na 
9 a. pedra, de mil cada: «Que o 
Senhor V os guarde a tod<Js e m e 
ajude como até aqui, pois tenho 
grande consolo em poder contri­
buir para uma casa COlnO' sem­
pre foi desejo de minha Mãe». 
2.ª de 500$ de Mutuáli. Outra 2.ª 
igual para a «Casa de S. Carlos» . 
Cá contamos com o quadro do 
meu santo. 

E a «Casa Visitaçã.o» que ter­
minou e o santa Rosário que 
continua com o Mistério do Nas­
cimento, já começado em f a­
neiro. 

A primeira «Casa de N.ª Se­
nhora da Espectaçã.o» terminou. 
Mas o seu Engenheiro, já come­
çou a segunda neste princípio 
de ano, com este recado: 

«Eu sei que a quantia de 12 
contos não chega e o nosso 
Pai Américo também o sabia. 
Ele tinha porém a sabedoria 
que dá o conhecimento de 
Deus e com a -fixação dessa 
quantia insuficiente de 12 con­
tos, conseguiu duas coisas: 

- Que ninguém pudesse di­
zer que a construção de uma 
casa lhe será in teiramente de­
vida; 

- Que houvesse lugar para 
o «Óbulo da viúva». f: esse 
«Óbulo» que vai segurar e sus­
tentar toda a estrutura do 
edifício. 

Com a ajuda de Deus, lá 
vamos para a 2.ª Casa de N.ª 
S.ª da Espectação ! 

Louvado seja Nosso Senhor 
Jesus C1isto ! » 

creio que será a Espo~a do Se- .--------·----------~ ........................................ ~~~~--------~ 
nlwr do Pão e Mãe de um Snr. 
Engenheiro, que é outro tooculo 
por Obra da Nua e Património 
dos Pobres. Uma viúva 300$. 
Três vezes mais da Família San­
tos, Cem do Porto, 500$ da J<ua 
Vale Fonnoso. Mais 10$ que 
este de um Eng.º de Lisboa, 
acompanhando uma lista de as.,i­
naturas. Outros 100 de Espinho. 
Outros 500 de Lisboa, com igual 
quantia pró Cal vário e «muito 
mais gostaria de mandar, mas as 
minhas possibilidades não são 
muito grandes». Lourenço Mar­
ques com 100$. O mesmo de «um 
refractário, para uma telha». 
Este diz respeito ao último au­
mento de vencimento. Quinhen­
tos de um Licenáado em Econó­
micas e Financeiras, «freguês» de 
outra.s secções para as quais 
mandoit mais 1.100$. 

E um viveirista vizinho; e 
:.! .200$ em cumprimento de uma 
promessa; 30$ e... .z.silêncio que 
é a maior eloquência». 85$ e este 
documento de gratidão: 

<Como vivo no Bairro Pa­
ranhos há vinte anos, fez 
precisamente este mês, envio 
para o Património dos Pobres 
85SOO ou seja a ienda que eu 
paguei até agora pela casa. 

Visto este mês já não ler 
pago a renda envio essa impor­
tância em acção de graças a 
Deus por me Ler concedido 
tão grande bem. Gostaria que 
publicassem esta g raça para 
estímulo dos outros moradores 
do Bairro para que assim con-

água é, sob o aspecto material, da maior 
importância para a vida dum povo. 
Cuidar do seu abastecimento, velar, 
ainda, pela sua pureza e sal ubridade 
é pugnar pela permanência e saúile 
das populações. Fala-se hoje muito em 
Lisboa de aba:;lecimento de água às 
gentes rurais. Deus, cuj·o Nome os ho­
mens não quiseram, queira Ele que os 

mesmos homens, reunidos em tão magna assembleia, resolvam algo 
de proveiloso para a Nação. 

Ordins é uma povoação de 100 fogos e não conta nenhum fon­
tenário. São poucas as casas que lrm poços de água. A maior parte 
vai por ela a uma cisterna ri.uadrangular, com 90 centímetros de 
largo e 65 cenlímelros de profundidade, renle ao chão, descoberta e 
sem guardas, onde já Lêm caído crianças, e para onde correm as águas 
pluviais, arrastando a lama e ludo o que encontram. Ao cair da tarde, 
repete-se, em cada dia, o mesmo 1 
quadro bucólico. O pequenito nadam, na escumalha nojenta, 
boieiro tange a sua manada de i palhas, papéis. No lodo, há, ain-
bovinos. Leva-os a beber. f: na da, estrume dos bovinos da vés-
cisterna, onde se dessedentam, ou pera, que, a pouco e pouco, se 
na represa contígua. Mas no ve- vai delindo. 
rão é o cúmulo. A água é o san· 
gue da terra. Tapa-se a represa 
e começam as águas a subir. Há. 
um escoadouro, em nível inferior 
à cisterna, para não entrarem 
nesta, mas mete-se-lhe um tapu· 
lho. As águas continuam a cres­
cer, vitoriosas. Invadem a cisler· 
na. Cobrem-na. f: tudo agora um 

Ora é de tal água que o povo 
se utiliza para consumo caseiro. 
Chegam as raparigas com seus 
canecos, mergulham-nos na cis­
terna, tiram-nos, de repente, para 
sair a escumalha nojenta e lá se 
vão com um líquido tão puro e 
cristalino, como o da represa, 

lençol de água suja, onde sobre- insensíveis às consequências que 

t 
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LAR DO PORTO 

CONFERtNCIA: Mais um ano 
esteve a nossa e vossa Conferência ao 
serviço dos Pobres por amor a Deus. 

E com mais este ano na labuta por 
todos e igualmente por amor do Cria­
dor, entra a nossa e a muito vossa 
Obra da Rua nas suas vinte prima­
veras. Com elas quantas amarguras! 
Quantos tormentos ! Mas também, 
quantas alegrias e principalmente 
coroas de glória para o Salvador! 

Louvêmo-IO. Bons amigos leitores 
e claro está, irmãos gaiatos, que i;om,, 
certeza nenhum de nós se esqueceu 
nas suas orações, na data de três de 
Janeiro, da querida Obra da Rua. Se 
tal aconteceu, ainda estamos a tempo. 
Para Deus não há passado nem fu. 
turo; há simplesmente o presente. 

A Conferência socorreu e terá de 
auxiliar, como no ano pretérito, mui­
tos irmãos pobres, que estão à mer­
cê dela. Ou seja, à mercê de Vós, 
Amigos leitores. Pois o pouco que fi. 
zemos, foi pura e simplesmente pelo 
muito que Deus nos deu, por vosso 
intermédio, o qual foi transmitido 
aos nossos socorridos, conforme as 
nossas possibilidades. 

Concerteza estais contentes e cada 
um dos confrades também o estará. 
Pois quem não se sente feliz, mesmo 
por pouco bem que tenha feli'to no 
próximo por amor de Deus? Quem? 

Eu respondo por mim, e cada qual 
faça o seu balanço espiritual. Então 
verá que realmente quase nada fi. 
zemos em comparação do que do 
Criador recebemos. 

Que bom seria se muitos que têm 
possibilidades de serem confrades o 
fossem! 

Ó ! concerte-La não sabem o bem que 
faz a visita frequente a um irmão po­
bre, que não é senão Cristo incar­
nado na figura do socorrido. 

E, todo o confrade que realmente 
visita o pobre por amor de Deus, po­
de ser testemunha do bem que tem 
recebido e da ânsia que tem de re­
ceber cada vez mais. 

Se tal não acontece, tarde ou mais 
cedo acontecerá, seja nesta ou na ou· 
tra vida. Porque «tudo o que fizer­
des ao mais pequenino, é a mim que 
fazeis». 

O nosso ano vicentino terminou co· 
mo de costume, com a distribuição 
da consoada aos pobres em vinte e 
três do mês findo. 

A distribuição começou por uma 

podem advir para a sua saúde. 
É a5sim em Ordins. 

Para o Bar redo têm ido a l­
guns dos nossos cha les. É tempo 
de chegarmos' com o nosso auxí-
1 io a-os Pobres da Curral eira, t.m 
Lisboa. Uma Maria da Concei­
ção, desta cidade, escreve : «Mi­
nha irmã que também se chama 
Maria, gostou da ideia de enviar 
dinheiro para as ti>cedeiras de 
Ordins poderem trabalhar e os 
chales reverterem a favor dos 
Pobres». E lá foram três para 
Padre José Maria distribuir na 
Curraleira. 

1Ihavo vem aos chales e paga 
um ·novelo. Carviçais, Lisboa e 
Ribeira Brava vêm às echarpes. 
Tomar agasalha uma tuberculo­
sa. Coruche envia 500 para meia 
dúzia . Para Alcanena chales e 
camisolas. Tábua «desejava dar 
uma lembrança a uma família 
pobre e numerosa» e lá foram ·os 
nossos chales e camisolas. O 
Porto agasalha uma criada de 
73 anos que, na mesma casa, 
serve há 42 anos. Geraldes, Ali­
jó, Lisboa, Bragança, Ermesinde 
e Gaia querem chales quentinhos 
e vêm até Ordins. A assinante 
l.llO cobre uma Pobre do Bar­
redo. Lisboa, com três camiso­
las, veste t rês ardinas. 

A Bei ra lembra-se de Valpa­
ços com dois chales para «duas 
das mais pobres mulheres das 
muitas que infelizmente há por 
lá». Acho isto esplêndido. Quem 
dera que os por tugueses do Ul­
tramar se lembrassem dos Po­
bres que deixaram na terra natal. 

pequena oração juntamente com os 
pobres, os quais corresponderam lin­
damente. F oi como nos mais anos. 
Deus quer, a mercearia enche as sa­
cas e o dinheiro, como não podia 

dei'Xar de ser, tem aparecido. P orque 
enquanto houver um pouqui.nho de 
fé, Deus não falta rá. E assim os po· 
bres são atendidos e satisfeitos. 

Este ano fa ltou-nos alguns chales, 
porque o Snr. Padre Carlos não fez 
a campanha dos tradicionais cober­
tores, junto aos quais vinham alguns 
e que quentinhos eles eram para os 
nossos pobres. 

Além da roupa que demos aos ir­
mãos necessitados, dias antes do Natal 
chegou muito mais e assim pudemos 
agasalhá-los mais e melhor. Mas no 
Barredo ainda há muita criança, e 
adultos para ajudarmos a defender-se 
do rigoroso inverno. 

Temos recebido vários donativos dos . 
quais daremos conhecimento na pró· 
xima crónica. 

Sem mais a todos os amigos, um 
ano cheio de prosperidades no ca­
minho do bem. 

Fernando Dias 

LAR DE LISBOA 

Amáveis Leitores : 

Fico muito satisfeito ao dar aos 
nossos leitores a notícia sensacional 
da estreia da nossa equipe. Ela sur­
giu mas ainda não foi a estreia defi­
nitiva, pois nós não temos nada que 
se calce nos pés para poder chutar a 
bola. 

Foi no dia em que se comemorou 
19S9 anos do nascimento de Jesus, a 
malta dava o seu voto para que elas 
fossem estreadas nesse grande dia pa· 
Ta todos em todo o mundo. 

Contra os tojalenses, o Lar dc;i Lis­
boa defrontou a aguerrida equipe que 

Para Penalva do Castelo, chales 
e camisolas. 

Beja, Por talegre, Famalicão, 
Pedroso e Coimbra, a-par-de 
Vila Viçosa, Cirol, Covas do 
Douro e Lobão da Beira lem­
bram-se do frio e de nós. Var ­
zielas começa o ano, praticando 
o bem. É o Gaiato quem a for ti­
fica nesta resolução. Foram 160$ 
para um chale cor de rosa. 

Esta 'procissão fecha com Cas­
telo de Vide : «peço a Deus que 
os muitos milhares de assinantes 
d.! O GaÜLto, durante o ano ora 
começado, se não esqueçam de 
auxiliar V. contribuindo com as 
encomendas de cliales de Ordins, 
para dar trabalho às suas pobres 
protegidas». Assim seja. 

Há sempre, mais ou menos, 
umas migalhas disponíveis para 
a Casa de Jesus Misericordioso. 
De Carviçais, uma camisola e 
flanela para um filho duma ex­
-tecedeira. Do Porto e Val:ongo, 
colas e tintas. De Gaia, mais tin­
tas. Duma Maria do Céu, de 
Coimbra, 100$. Metade da assi­
nante 16.102, que veio por duas 
vezes. De Lisboa o dobro e do 
Por to um cartão de Boas Festas 
e 200 «para suas obras» . E foi 
quanto o Senhor Jesus depôs no 
meu caminho. 

Passou o Natal. Começam 
agora as nossas férias forçadas. 
Para a encomenda das camiso­
las, indique-se a idade dos con­
templados. As echarpes são a 
95$00 e os vales continuam pa­
gáveis em Paço de Sousa. 

Casa de Jesus Misericordioso, 
Lagares. 

Padre Aires 

se mostrou no 1.0 tempo mais difícil 
do que no segundo, eles foram os 
primeiros a marcar por intermédio 
de Magalhães e não se continham 
com o resultado, mas na segunda 

quem mandou fomos nós, pois os nos· 
sos adversáüos foram dominados 
completamente. 

A constituição das equipas foi a 
seguinte : 

Tojal: - Capitão; Marcelo, Do­
mingos ; Viseu, Vicente, Rouxinol ; 
Magalhães, Manhanhanha, Zé do 
Porto, Peixoto e Alfredo; 

Lar de Lisboa: - Edgard ; Manuel, 
Marques; Natalino, Grilo, Jorge; 
Lampreia, Noel, A. José, J úlio e Ben­
fica. Arbitraram os ex-gaiatos, Pedro, 
Ferdinando e Santarém. 

Na segunda parte marcamos o golo 
do empate na execução dum penalti 
que fo i marcado pelo nosso capitão 
de equipa (Edgard} e o golo da vitó­
ria sll!Igiu a vinte minutos do fin11-l 
numa jogada bem iniciada por Grilo 
que fintou Viseu, deu um toque para 
A. José que se encontrava em boa 

, posição para atirar à baliza, for te e 
rasteiro. Estava fe ito o golo da vitÓ· 
ria. Mais tarde, -nos últimos minutos 
da partida, surge novo pcnalli con­
tra o Tojal. Natalino marca, bate 
no poste do lado interior e golo .. . 
mas, como se encontrava junto da ba· 
liza um adepto da equipa visitada, 
esse com um pequeno toque deitou a 
bola para dentro do retângulo, os vi· 
sitantes dizem que o golo tinha sido 
realmente, mas o árbitro indeciso re­
solve e põe a bola ao aT, bola atirada 
e novamente golo, mas, desta vez o ár­
bitro deixou seguir o jogo e.. . pro· 
testam os visitantes pela falta deste 
golo mas com razão. No próximo nú­
mero será fornecido como deconeu 
os últimos momentos da partida. 

Agostinho Coelho (Lampreia) 

PAÇO DE SOUSA 

ENTRADA... Sem fechar a porta. 
Chama-se a isto a entrada do «Se­
nhor» Marão em seus domínios. Abre 
com as patas a pO'r ta, deixa-a aber­
ta e não passa cartão a ninguém. 
Tanto ao nosso primeiro Perei ra Go­
mes, como aos mais graduados. O 
Marão é uma das figuras mais sim· 
páticas desta tão ridente aldeia. Ha. 
verá alguém que o não conheça? 

Já está velhote, mas não permite 
que lhe ensaboem a cara. Só outro 
dia é que o «Dado» lhe deu um en­
saio. Não está bem. O «Dado» é mais 
novo. O Marão é já um «SenhO'r» de 
barbas. Um fidalgo arruinado .. . 

Numa das camaratas da casa 2 es· 
tava uma cama de vago e, «D. Ma­
rãox., toma o lugar. Não é trou­
xa, não. Está bem, ele é da fa. 
mília, contudo tem no palheiro um 
bom lugar. O palheiro é o seu belo 
castelo onde defende seus domínios ! .. .. 

MONOTYPE. Esteve na nossa al­
deia o Snr. CunlÍa, a quem demos um 
grande abraço, o Senhor Eng.º Mi­
randa e o Senhor Roquete. 

Com eles veio o Sr. George Kohlcr, 
de nacionalidade suíça, que é técnico 
da Monotype. Gostamos imenso de 
llrabalhar com ele, pois nos ensinou 
coisas muito úteis sobre a afamada 
máquina, que é uma maravilha tipográ­
fica. Foi entrevistado para «A Voz 
dos Novos». Falou-se Francês, Inglês, 
Espanhol, I taliano e no fim de contas 
não se fa lou nada. Mas a entrevista 
fez-se e a sua boa disposição também 
entrará em casa dos leitores. Na ver­
dade, o Senhor Kohler é uma simpá­
tica pessoa. Todos queriam falar com 
ele mas a não ser o Senhor P adre 
Cll'rlos e um pouquito o Snr. P adre 
Manuel, os outros não se safavam. 
Nem mesmo os que tinham a língua 
grande. Eira apenas de gesto e o res­
to era paleio. O Snr. Kohlcr já ar­
ranha o português e nós arranhamos 
na parede e é um pau! 

ANIVERSARlO. O Snr . Padre Ma­
nuel passou mais um aniversário. 

Ningué'm se lembrou dele nem lhe 
ofereceu nenlnuna prenda ! Só as 
ricas prendas da casa 3 lhe foram 
cantar o fado a ver se caía qualquer 
coisa. Os leitores também não sa­
biam, senão eram carro~ e mais car­
ros. 

Portanto já sabem, 20 de Janeiro 
é dia do Senhor Ministro das nossas 
lavouras e anexos ! 

EMBLEMAS. A Senhora dos em­
blemas é a Se Dona Ana. Mas neste 
particular é .o Senhor Franco Grava­
dor. São os emblemas do G. D. ela 
Casa do Gaiato. São muitos a pedir. 
Todos o querem e qualquer dia te­
mos de pedir outra encomenda. O 
que vale é que ele não se atrapalha 
muito e ainda bem! 

Em parte, o SenhO'r Franco tam­
bém tem culpa, pois executou o nosso 
emblema que é um pulso! 

MENDES. O Américo, filho do Jú­
lio, faz anos. Ele já anda a convidar 
todos para a pequenina festa. Só Iala 
dele que na realidade é um amor de 
criança. 

-Como se chama o pai ? 
- Júlio. 
- E a Mãe? 
-Emilia. 
-E tu? 

Notícias da 

- Méquito! 
P ortanto, os nossos parabéns e de 

todos os da Tipografia. 

D011flNGOS .. . e dias santos! Não 
era isto que queríamos dizer, mas sim 
que o Domingos Anjos, que ora se en­
contra fraco, está em Fontelo a des­
cansar. Cumprimentos dos tipógrafos, 
Frei Simeão, e do Snr. P adre Carlos. 
Ai é verdade, o Snr. Padre Manuel 
também se lembrou de ti. 

Como vão pO'I" aí as noites de luar? 
O cantar ' dos passa:rinhos e as doces 
águas? 

CASA 1. Os Condes da casa um e 
suas ameixieiras em volta andam to­
dos mal vist.os. Será que o sangue 
azul e outras cores é alérgico ao frio ? 

D. Domingos Osório e Silva está a 
ares fora. D. Soares de Almeida Bo­
ticário anda a sopas de leite. D. To­
más de Fiães tem uma úlcera duode­
nal. D. Borges Jardineiro de Castro 
é a miséria que se sabe. 

Como vêem, os Condados da casa 
um andam mesmo rentes ao chão. 
Querem maior azar do que ist.o? 

ALFREDO. É o cozinheiro mor. 
Têm-se portado bem, por isso merece . 
o nosso apreço. Já o Zé Caraças e o 
Tira-Olhos são um autêntico borbo­
rinho que a Se Dona Sofia tem de 
aturar. 

No meio disto tudo, o Alfredo man­
tem a velha calma para orientação 
e todos são seus amigos : 

- Boa tarde, Se Alfredo. 
-Olha ele de gravata nova . . . 
--Que queres, deixa estar o Al· 

fredo sossegado! 
- Não há por aí uma bucha? 

Daniel Borges da Silva 

Conferência 
Aldeia da Nossa 

O QUE RECEBE MOS: A pvalan· 
che de donativos que recebemos du­
rante a época festiva do Natal foi 
verdadeiramente extraordinária. Eu te­
nho aqui a meu lado um monte de 
cartas e nem sei se poderei registar 
tudo ! Graças a Deus. 

P ar a comccar, 100$ do ou da assi­
nante 3459, ,do Porto. 10$ de uma 
professora francesa. Agora, aten1;ão: 
Manuel Men<le~, mecânico da fábrica 
de tabacos do P orto mandou «50$ da 
operári a ciga rreira Alice Peqnena.;, . 
Gestos como estes obrigam a profun­
da meditação. É Deus a servi r-se dos 
que menos podem, para obrigar os 
poderosos a dispor do que llics ·sobra. 
Alice Pequena é uma bandeira que 
tremula ao vento para agitar corações 
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- continuação da primeira página -

Para formaçã.o moral e espiri­
tual d.os nossos rapazes, pois 
preocupa-nos muito mais a alma 
do que o corpo, tivemos dois 
turnos de exercícios espirituais: 
um para os de mais de 17 anos 
e outro para os de 14 para cima. 

Para robustez fís ica procurá­
n.ws dar-lhe urna hora de giná;s­
tica, além dos jogos e traballws 
e, em Setembro, todos passaram 
uns dia;; na Praia de Mira, onde 
fomos cumzdados de carinhos. 

Se bem que nem todos os re­
sultados foram bons, ainda assim 
estamos muito satisfeitos e temos 
razões de sobej,o para dohrar­
mos os joelhos e gritarmos com 
muita alma: Louvado ·seja Deus 
em todas as Suas Obras . 

Padre Horácio 

empedernidos. Angelo Silva, SOS. 
Assinante 17096, 10$ «por alma de 
uma querida irmã». E mais lOS de 
Lisboa. E SOS do assinante 17iIB6. E 
SSOO de Rio de Moinhos (Ribatejo) . 
E 100$ de Monção. E 20$ de Esmo· 
riz. E 25$ de Torres Vedras. E 1.000$ 
de Lisboa «para cumprimento duma 
promessa fe ita ao Santo Padre Cruz». 
Lei tões, 30$. Mais 1.000$, agora do 
Centro n.0 2 da M. P. F. do Liceu 
D. Filipa de Lencastre, de Lisboa. De 
M. A. esta carta: «Envio essas peças 
de iroupa para a vossa Conforência; 
que Deus me dê cm troca boa sorte a 
dois filhos que tenho. Foram feitas de 
bocadinhos e com enorme sacrifício 
pois · há vinte anos que sofro imenso 
duma perna tendo só uma para coser 
à máquina. Mas Deus aceite este pra­
zer que nem chega a ser sacrifício». 
Que jeito fez .ª roupa e que grande 
amor "pelos Pobres! Em resposta ao 
nosso apelo de há tempos, Cruz da 
Beira manda 100$. O mesmo de Var· 
zielas. 20$ da assinante 17024. O 
mesmo do 6308, de Aveiro. SOS do 
7988. Os costumados 40$ da 17022. 
Metade de Lisboa. 40$ de Rio Tinto. 
100$ de Paredes da Beira. Um cliente 
da nossa Tipografia de Albergaria a 
Velha, liquida contas e passa-nos o 
remanescente: 22$. Da Figueira da 
Foz, 20$. Outra vez a Beira ! O calor, 
por lá, não amolece as almàs dos 
nossos amigos. A Beira segue com SOS 
de um Professor do Liceu. O mesmo 
das Caldas da Rainha e a letra é bem 
nossa conhecida. O dobro do ou da 
assinante S398, do Porto. Metade de 
algures. Eis o Bébé n.0 3 com as co­
tas de Janeiro e Fevereiro - 20$. 
Mais Africa : Lobito caminha com 
20i na mão de Maria de Lourdes. SOS 
de Lisboa do assinante 17368. 40S de 
Mira, a terra do Senhor P adre Horá­
cio. Metade do ou da assinante 1110. 
Serafim Venancio M. Santos, de Gon­
domar, 10$. E mais nada. 

Júlio Mendes 

;.~:~ . . 
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Para o Natal de 60 lindo pro­
grama tinha eu! Mas o Senhor 
quis brindar-nos com outro mais 
do seu agrado. 

Tencionávamos ir festejar o 
primeiro aniversário de «Belém» 
aos pés do Altar, na Missa da 
meia-noite. Mas Pintaínho adoe­
cera com um ataque de varicela 
tão violento que, às primeiras 
impressões, nos pareceu mesmo 
varíola. Tanto que imediata­
mente se pediu socorro à Dele­
gação de Saúde, que num pron­
to mandou aqui uma Assistente 
vacinar esta gente toda. Impos­
sível, pois , sair de casa na inver­
nosa Noite de Natal, com o Pin­
taínho ainda de carna e várias 
belenitas com a febre própria da 
vacina. 

Também era de nossa devoção 
ir fazer uma visila às crianci­
nhas doentes do Hospital, pelas 
quais as belenitas queriam dis­
tribuir alguns dos seus brinque­
dos. l\1as, se J Iospital era agora 
a nossa casa, e com perigo de 
contágio! .. . 

Quanto a visitas, nova sur­
presa, pois, ao contrário elo que 
esperávamos, poucas tivemos, 
não sei se por medo à chuva, se 
aos micróbios, se a ambas as 
coisas! Mas não deixaram de vir 
dar delicioso sabor à nossa mesa 
quatro lindos bolos do Natal. 

Apesar do mau tempo e do 
mais que se contou, sempre mui-. 
ta alegria e boa disposição. Brin­
quedos e mais brinquedos, che­
"ados ele muitos pontos elo país, 
t°' • 
\icram fazer esquecer as peque-
ninas de «Belém» o mau tl'mpo 
t· a doença. 

roi uma tal profu~ão que me 
fc,: surgir a ideia ele as levar a 
manifestar uo i\lcnino Jesus a 
:-ua muita gratidão por tanto que 
cm Seu Nome receberam, o[ere­
ccndo-Lhe cada qual uma das 
suas prendas. Grande entusias­
mo! J louve quem quisesse dar 
quantos brinquedos tinha e ou­
tras escolheram aquele de que 
mais gostavam. 

Em dia de Reis ·organizou-se 
o cortejo de oferendas e lá par­
timos em direcção ao monumen­
tal presépio do Seminário das 
i\Iissões, que fica a meia hora 
de caminho. A oferta era cons­
ciente. Elas sabiam que Jesus ia 
servir-se daqueles brinquedos 
para espalhar o Evangelho 
entre as crianças africanas, 
por meio dos seus Missio­
nários. E eu sentia-me Intima-

mente satisfeita por ter encontra­
do ao alcance da nossa pobreza 
um meio de manifestar aos Mis­
sionários Combonianos a nossa 
profunda gratidão por todo o 
apoio e carinho que têm dispen­
sado a «Belém». 

l\las sabem os leitores como 
tudo acabou?. Os Filhos do Co­
ração de Jesus, em resposta, ofc­
recrram a cada menina um bilhe­
tinho da sua grande rifa e <leste 
modo elas receberam novas pren­
das. 

«É para que saibam que Jesus 
nunca se deixa vencer em gene­
rosidade» - remataram eles. 

Porém, depois dum tal suces­
so, com que espírito de renúncia 
e clei:apego se apresentarão as 
belcnitas, no próximo Natal, a 
depôr as suas ofertas aos pés do 
.\ lúnino Deus? 

Que elas precisam muito de 
corncçar clesrlc já a aprender a 
1 ição de dar, para que em seu cs­
pí rito nunca se forme a ideia de 
que vieram a «Belém» só para 
recrbcr. 

Segue a continuação da 1101.1 

das presenças à Obra, até 31 de 
lh'zrmbro. 

Da América do ~orle, trl'·s 
\larias de Portugal enviaram: a 
primeira, grande fardo de roupas 
de• criança e outras; a segunda 
uma encomenda também de rou­
pas; e a última um 'ale de 1 O 
dólarcc;. 

i\laria Cecília e seu l\larido 
representam muito bem Braga, 
com a sua contribuição mensal 
de 50 escudos. A Guarda marca 
presença com 20 mais 50 mais 
LOO de «uma serrana» e ainda 
com roupas usadas de Senhora 
nossa conhecida. Da Pórna de 
Varzim, 20 em vale. Senhora de 
Tondela entregou 3 lindas cami­
solas. Crianças da escola da Fa­
n iqueira, Batalha, enviaram lá­
pis, aparos, borrachas e um sa­
bonete para o Pintainho. O i\Jcs­
trc de obras de Águeda voltou 
com duas de cem. Mais l 00 de 
um Terceiro Franciscano ela 

mesma terra. Para o jantar das 
pequeninas, no dia de Natal, 20 
de .Mafra. De Maceira-Liz, assin. 
33.745 envia roupas e brinque­
dos e uma outra Amiga de Be­
lém apresenta-se com roupas 
usarias e uma nota de 50. Agora 
uma «rabanadinha» de Caldas 
de ;\Jolcdo. Para ajuda das «ve-
1 hoses», uma nota de 50 de Mon­
te Real. Outra de 20, de Caste­
lões de Besteiros. Houpas da 
Céuzita, para as Amiguinhas de 
Belém. Para a ajuda do jantar 
das belenitas, 50 das Caldas da 
Haínha. Outro tanto por uma 

ra marca presença uma Ribate· 
jana, pedindo a protecção de 
Deus para 'OS seus netos. Nota de 
20, de Monchique, por Maria 
Cândida. Tónicos do Instituto 
Luso-Fármaco, de Lisboa. Duma 
a luna do Liceu de Beja, vale de 
100. Por uma Maria do Porto, 
nora de 20 em louvor da Sagra­
da Família. E 50 pelo assinante 
9.060 de Lisboa. De Espinho uma 
;\1ãe que sofre e pede a cura da 
sua filhinha, envia 100. A assin. 
18.878 de Sá da Bandeira, An­
gola, envia 50 com o pedido de 
uma Avé-Maria junto do Presé-

pio. Mais 100 de · Moçambique, 
por H. N'Ogueira, Vila Pery. Da 
assin. 16.102 do Porto, 50 com 
beijos para as belenitas. 

E para rematar demos a pala­
vra a Viseu. Camisolas e outras 
peças de vestuário de várias Se­
nhoras da cidade. Recebido em 
casa, de Viseu e outras terras, 
l.285$00. De anónimos de Vi­
seu, 2.320$00. Por intermédio do 
Laboratório Gaslromil, 100 mais 
50 mais 20. Azeite, feijão, mi­
lho, couves, vinho, batatas e 
avelãs de várias famílias da cida­
de. Um rádio Philco pela «Ecco 
Limitada». Um fugão de sala. 
Um aquecedor de água para o 
quarto de banho. Bolos, rebuça­
dos e muito carinho para as 
belenitas. 

Louvado seja Deus e bem-ha­
jam ! 

lnês - Belém - Viseu 
graça obtida. 100 mais 100 da------------------------------
Póvoa de Van:im, por Ana Ri­
beiro. De Nisa, nota de 20 pe­
dindo uma Avé-Maria. Outra 
igual da Farmácia .\loutinho, de 
Cabeceiras de Basto. Rosarinho 
representa Lamego com 20 mais 
20 mais 40. Outra de 20 duma 
Assinante de Sangalhos. Penafiel 
comparece com 100, pela mão 
rlc Avelino José. De Coimbra 
voltou a marcar presença «quem 
deseja fa,.cr da sua vida um sim 
pleno à ,·onta<le de Deus». Mais 
meia dúzia de cobertores da 
mc:<ma cidade, pelo Caminho de 
ferro. Vale de mil escudos de 
\ ila do Conde, por Isabel l\laria. 
l\ota de 20, por Maria José. O 
Casal ~l. l>., continuando fiel ao 
~cu propósito de fazer participar 
as helenitas nas suas festas ele 
anos, envia mais 50 para bolos, 
por ocasião cio aniversário nata­
lício do Chefe de Família. ~e to­
clos os Amigos de Belém pensas­
~em deste modo, que de bolos 
não comeriam as belenitas ! De 
Lisboa volta novamente Cina 
i\1aria, com um vale rle 30. Ago-

~--~---------------........... 
Casa ôo <Jaiato ôo <Jo· 
ial. O Cânôiôo, os <Ji ­
pÓqraC os, a <Jipogra­
Cia, mai-los clientes. 
As mãos ocupaôas, o 
sorriso Granco ôestes ra­
pa-r:es ôi~em-nos que só 
assim o munôo será 

melhor! 'f 

filhos de pai incógnito 
Meu Pai era casado. Do seu 

matrimónio nasceram quatro fi­
lhos. Do seu pecado 5. Quando 
faleceu, sabendo nós a notícia 
pelos jornais, resolvemos ir. Fo­
mos trrs. Não sei porquê, apesar 
de tudo o nosso coração estava 
triste. l\ão seria bem a morte que 
nos abalasse. i\Ias sentíamos a 
nos!'a santa fé a dizer-nos que a 
morte não passa de uma separa­
ção entre o que é matéria e o que 
é espiritual. «Ele ter-se-ia con­
fcs~aclo, ler-se-ia arrependido rio 
seu passado, teria disposição pa­
ra implorar perdão ao Senhor?» 
Eram a~ perguntas que fazíamo~ 
uns aos outros. Entre os três <1uc 
fomos à terra figurava esse meu 
irmão que jaz no leito de dor. O 
nosso luto eram os fiimos expos­
tos nos nossos braços. Na fregue­
sia tudo nos olhava. Os ditos 
testemunhavam bem que eramos 
filhos do senhor x. 

Logo nos dirigimos para a 
casa 'Onde residira meu pai. 
Quando ali chegámos, já nos ti.­
nham antecedido V'Ozes da nossa 
vinda. Recebeu-nos o filho mais 
novo do matrimónio do nosso 
Pai. 

- Somos os teus irmãos, fi­
lhos do mesmo pai, e viemos 
aqui para trocarmos pesares. 

- Meu pai deixou testamento, 
e nele só reconheceu Os quatro 
filhos que estamos em casa. 

- E tu, também nos não que­
res reconhecer como it mãos? 

- Eu não, e «julgo» que é 
essa a opinião dos «outros» meus 
irmãos. 

Entretanto veio o filho mais 
velho do matrimónio de nosso 
pai, que nos perguntou 'O que de­
sejávamos. Dissemos-lhe ao que 
íamos, e logo ele me disse para 
que o \ratasse por você, e que 
não nos reconhecia como irmãos. 

Por três vezes me tinha r eco­
nhecido como tal, mas naquele 
momento não o quis fazer. 

- Recebo os vossos pesares, 
como recebi os das centenas de 
pessoas que ontem aqui estive­
ram presentes. 

- Juras pela farda que usas 
- ele é oficial do exército -
em como não tens provas para 
nos reconheceres como teus ir­
mãos, como filhos de teu pai? 

Perante esta pergunta baixou 
os olhos; e no seu rosto apare­
ceu o sinal de comprometimento. 

Mostrei-lhe o rosto cadavérico 
de meu irmão, e disse-lhe que 
visse os sofrimentos e privações 
porque temos passado. Mostrei­
-1 he que éramos habitantes de ca­
deias e sanatórios, enquanto ele 
tinha o seu curso tirado na Uni­
versidade. 

\Teu irmão doente, estava can­
sado, ficou à porta da casa, en­
quanto eu e o outro meu irmão 
fomos ao cemitério depor a últi­
ma recordação sobre a campa 
fria onde ja; meu Pai'. Agarrado 
à simples palma, ia um cartão­
zinho com estes dizeres: 

«A última recordação dos fi­
lhos do pecado. Que Deus lhe 
perdoe, assim como nós lhe per­
doamos». 

E seguiam-se os noi<;,os cinco 
nomes. Ao depor a palma sobre 
a terra, as lágrimas correram-me 
dos olhos, e não digo que fosse 
de saudade, mas talvez por me 
lembrar que a alma de meu pai 
tivesse perecido. Talvez porque 
ia o meu querido irmão passar 
tantas privações, lutando com a 
fome e a falta de remédios, ten­
do o meu pai deixado tanto. 
Principiei o Pai Nosso, mas não 
o acabei. Tive que sair dali e en· 
trei no Mosteiro, onde brilhava 
uma luzinha dentro duma lam­
parina. Fomos de novo para a 
porta de meu pai onde nos espe­
rava o nosso irmão doente. E o 
que soubemos de sua boca? En­
quanto fom,os ao cemitério, um 
criado ela casa, mandado pelos 
seus patrões, começou aos em­
purrões ao corpo frágil do nosso 
irmãozinho, atirando-o contra o 
muro. Protestei e chamei cá fora 
o autor de tal cobanlia. A porta 
fechou-se e alguém, pelo telefone, 
requisitou dois praças da Guarda 
Hepublicana. Ali esperámos que 
as ditas autoridades chegassem. 
Estávamos tranquilos de cons­
ciência . 

Elas vieram, mas não nos 
mandaram retirar. Limitaram-se 
a permanecer à distância. Era já 
muito tarde, e o nosso querido 
irmão não podia estar mais tem­
po sem alimento. Fomos para a 
vila, mas só de noite regressá­
mos ao Porto, onde hoje fui en­
contrar aquele meu irmão quase 
moribundo. 

Ernesto Pinto 
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